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APRESENTAÇÃO 
 
Este documento apresenta o Plano de 
Trabalho Anual ς PAT 2009 do Instituto 
Agronômico de Pernambuco ς IPA.  Foi 
elaborado tendo por base a instalação de 
um processo de planejamento participativo 
(iniciado desde a elaboração do PAT 2008) 
que envolveu um conjunto de atores 
internos e externos relacionados 
diretamente com a implementação das 
ações do IPA para o exercício de 2009.  
 
De modo específico, este Plano contém o 
detalhamento dos programas, ações, 
metas e indicadores de acompanhamento 
e avaliação dos resultados e impactos a 
serem realizados e alcançados pelo IPA no 
exercício de 2009.  
 
Por sua vez, as ações 
relacionadas neste Plano 
tiveram por base, na sua 
definição, os princípios e 
orientações estratégicas 
contidas na revisão do 
Plano Pluri Anual ς PPA 
2008-2011 realizada pelo 
Governo de Pernambuco 
através da Secretaria de 
Planejamento e Gestão - 
SEPLAG, especialmente no 
que se refere ao novo Mapa 
da Estratégia 2009, cuja finalidade é 
contribuir para a redução da pobreza em 
todas as regiões de Pernambuco. 
 
Ratifica-se, portanto, neste novo Mapa da 
Estratégia 2009 e, conseqüentemente, na 
própria revisão do PPA 2008-2011, que o 
Governo Estadual precisa atuar de forma 
sistêmica para construir um futuro mais 
justo, fraterno e sustentável para todos os 
pernambucanos, tendo como prioridade 
absoluta melhorar as condições de vida da 
população mais pobre. 
 
Essa decisão de partida deixa claro três 
pressupostos assumidos para guiar a 

escolha de ações a serem implementadas 
pelo Governo Estadual ao longo dos 
próximos anos, são eles: 

 A precedência ao atendimento das 
demandas da população mais 
necessitada da ação do Governo 
 

 A aposta na construção 
democrática e regionalizada da 
ação do governo 
 

 A valorização da gestão 
coordenada e baseada no 
equilíbrio fiscal dinâmico 

 
Nesse sentido, a decidida 
opção pela construção 
democrática se associou à 
defesa das virtudes do 
tratamento regional como 
instrumento de integração de 
políticas públicas e como 
forma de dar conta da rica 
diversidade que caracteriza 
Pernambuco.  
 
Vale destacar que quando da 
elaboração do próprio PPA 
Estadual se optou por uma 
abordagem territorial feita 
em duas escalas ς uma 

estadual e outra regional ς para dar conta 
da complexa realidade do Estado. Na 
revisão do Plano para 2009 essa 
abordagem ganhou contornos ainda mais 
expressivos em relação ao conjunto das 
ações definidas a partir do novo Mapa da 
Estratégia 2009.  
 
O PAT 2009 do IPA, do mesmo modo que o 
de 2008, foi elaborado tendo por premissa 
essa mesma lógica territorial. 
 
O que se propõe nessa abordagem é apoiar 
o Governo na estruturação de instâncias 
adequadas aos dois níveis de 
planejamento, de forma que a visão 
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regional impregne o debate à escala 
estadual e vice versa, dando espaço para 
um rico processo de discussão das 
políticas, programas e ações, inclusive 
aqueles implementados em parceria com 
outros níveis de Governo, com o setor 
produtivo e outros agentes públicos e 
privados.  
 
O tratamento regionalizado das ações de 
DƻǾŜǊƴƻ Ǿƛǎŀ άƛƴǘŜƎǊŀǊέ tŜǊƴŀƳōǳŎƻΣ ƻ 
que é sinônimo, ao mesmo tempo, de 
diminuição das desigualdades do ritmo de 
desenvolvimento das suas distintas Regiões 
de Desenvolvimento e de compromisso em 
priorizar as camadas mais pobres da 
população e atuar firmemente nas regiões 
mais esquecidas. 
 
No caso específico do 
IPA, o foco principal 
dessas ações é apoiar o 
desenvolvimento 
agrário de 
Pernambuco, com 
forte opção pelo 
fortalecimento e 
consolidação da 
agricultura familiar. 
Pelo Censo 
Agropecuário 2006 (IBGE), do total do 
pessoal ocupado nos estabelecimentos 
agropecuários existentes em 31/12/2006, 
cerca de 80% apresentavam laços de 
parentesco com o produtor.  
 
Parte-se da premissa que a agricultura de 
base familiar, se bem organizada e com os 
devidos apoios em termos de assistência 
técnica, comercialização e financiamento, 
pode ser uma atividade que além de 
propiciar um grande número de ocupações 
e geração de renda, atue como uma peça 
chave para se alcançar o desenvolvimento 
sustentável do meio rural pernambucano. 
 
Muitas das informações sistematizadas 
neste PAT 2009 tiveram por base o 
conjunto dos Planos de Ação Regionais ς 

PAR elaborado para cada uma das doze 
regiões de desenvolvimento (RDs), sendo 
esses PARs, por sua vez, resultantes da 
sistematização dos respectivos Planos de 
Ação Municipal - PAM e dos diagnósticos 
comunitários locais, elaborados com a 
participação direta da população local; 
bem como, o Programa de Gestão 
Estratégica do IPA (PGE-IPA), com foco 
sobre o segmento da Pesquisa, e 
igualmente elaborado através da 
implementação de um processo de 
planejamento participativo envolvendo 
desde atores internos, das diversas 
diretorias do IPA, como externos ς entre 
eles, representantes de organizações 
públicas e privadas afetas a esta área de 
atuação do Instituto. 

 
Por último, é 
importante lembrar 
que o PAT de 2008 deu 
início a um conjunto de 
grandes mudanças no 
IPA marcado, 
sobretudo, por uma 
gestão mais eficiente e 
pró-ativa na captação 
de novos recursos para 
viabilizar as ações 

programadas; pela afirmação de seus 
compromissos institucionais com o 
desenvolvimento agrário de Pernambuco, 
especialmente no que se refere a 
agricultura familiar; pela ampliação 
significativa de sua carteira de projetos e 
de sua base física - com a abertura de 
novos escritórios municipais e gerências 
regionais (importante ressaltar que o IPA 
hoje se encontra presente em mais de 95% 
dos municípios pernambucanos); pela 
melhoria e ampliação de sua infra-
estrutura de transportes, máquinas e 
equipamentos e do parque de informática; 
pela renovação e ampliação de seu quadro 
funcional, especialmente na área de ATER; 
e pela valorização do servidor com a 
implantação do novo Plano de Cargos, 
Carreiras e Salários - PCSS. 



6 

 
PLANO DE TRABALHO ς PAT 2009 DO INSTITTUTO AGRONÔMICO DE PERNAMBUCO ς IPA 

 
 
Sobre a implantação do PCCS cabe 
destacar que sendo uma organização 
pública voltada quase que exclusivamente 
para prestação gratuita e de qualidade de 
serviços públicos ς sobretudo 
considerando a áreas de pesquisa e a de 
extensão - o corpo técnico especializado do 
IPA constitui-se num dos seus principais e 
mais importantes ativos. 
 
O PAT 2009 terá, portanto, como principal 
desafio, consolidar e ampliar essas grandes 
mudanças na perspectiva da afirmação do 
IPA como uma instituição moderna, 
atuante e estratégica para o 
desenvolvimento de Pernambuco, como 
também de referência para toda a região 
no que se refere ao seu campo de atuação.  
 
O aumento significativo do Orçamento 
Anual do IPA para o ano de 2009 
viabilizado pela Diretoria do IPA, de forma 
articulada com a SARA, junto ao Núcleo 
Gestor Principal de Governo já se constitui 
per si num indicador positivo na 
perspectiva de que venceremos mais esse 
desafio. 
 
 
 
JÚLIO ZOÉ DE BRITO 
Diretor Presidente 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
Observação: Valores da Diretoria de P&D incluem 
άtǊƻŘǳœńƻ ŘŜ .Ŝƴǎ Ŝ {ŜǊǾƛœƻǎ !ƎǊƻǇŜŎǳłǊƛƻǎέ ό12.28% do 
total de P&D) Ŝ άtǊƻŘǳœńƻΣ !ǉǳƛǎƛœńƻ Ŝ 5ƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜ 
Sementes (61,84% do total de P&D). 

 

 
 
 
 
 

  

Dotação Inicial 2008 Dotação Inicial 2009

72.621.800 

127.658.500 

Dotação Orçamentária Inicial - IPA 2008 X 
2009 (R$1,00)

P&D
19%

ATER
18%

IHR
23%

SAF
40%

Valores Orçamentários (%) por Diretoria -
2009 - Dotação Inicial

Fundamental
24%

Médio
16%

Médio 
Técnico

25%

Superior
35%

IPA - Nível de Escolaridade - Pessoal
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1 NOVO MAPA DA ESTRATÉGIA ɀ 2009 (PPA-2008/2011)  
 
A Secretaria de Planejamento e Gestão - SEPLAG elaborou, a partir da implementação 
de um processo de construção coletiva que envolveu todos os órgãos estaduais, a 
proposta de um novo Mapa da Estratégia para o ano de 2009, de acordo com o 
Modelo Todos por Pernambuco. Derivado do Mapa da Estratégia 2008, esse novo 
Mapa agregou elementos importantes que possibilitou a revisão do PPA 2009, 
adequando as Metas Prioritárias, que estão sendo executadas, ao conceito de 
Programas e Ações.  
 
Além desses elementos, o Mapa da Estratégia 2009 (Figura 2) reuniu também um 
conjunto de Indicadores, tanto os de Impacto, quanto os de Resultado, instrumentos 
sobre os quais estará embasada a atividade de monitoramento da ação do Governo no 
próximo ano. A construção desse novo Mapa da Estratégia, seus PROGRAMAS, suas 
AÇÕES e seus INDICADORES foi iniciada em março de 2008 e considerou a realidade do 
acompanhamento das Metas Prioritárias nas reuniões de monitoramento com o 
governador. 
 
 Para a definição dos novos Programas e Ações que refletirão o Mapa da Estratégia no 
PPA e na LOA 2009, foi estudada a projeção de continuidade das Metas Prioritárias, a 
missão institucional de cada Órgão do Estado e o realinhamento sinérgico da ação do 
Governo. A modelagem do Mapa da Estratégia 2009, na sua versão inicial, foi 
submetida e validada pelo Governador e pelo Núcleo de Gestão do Estado, sendo 
posteriormente submetida às Secretarias para seus ajustes finais.  
 
Sobre a versão final do novo Mapa da Estratégia 2009 é importante destacar: 

 Tomou por base o Recorte por Secretaria, no qual os Programas Prioritários, 
Ações e Indicadores foram detalhados para cada Secretaria de Estado e suas 
Vinculadas, de acordo com os preceitos definidos pelo E - fisco. 
 

 Levou em consideração a Proposição de Programas e Indicadores, no qual foi 
detalhado, para todo o Governo, o conjunto dos novos Indicadores, Programas 
Prioritários e suas respectivas Ações que, em 2009, serão implementados pelas 
Secretarias de Estado e suas Vinculadas para o alcance dos Objetivos 
Estratégicos; 
 

 A Proposta Orçamentária de cada Secretaria e suas vinculadas, segmentada 
por Objetivo Estratégico, Programa, Ações, Fonte de Recursos e Grupo de 
Despesas foi estruturada e apresentada segundo 3 (três) segmentos, que 
totalizam o orçamento geral de cada Órgão: 

 
o Despesas Prioritárias - Consideradas a partir do Mapa da Estratégia do 

Governo. 
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o Despesas Comprometidas ς Consideradas como despesas de custeio do 
Órgão e suas atividades permanentes, e projetos em andamento. 
 

o Despesas Não Prioritárias ς Consideradas na sua finalidade, produto, meta 
e forma de implantação de outros projetos, e outras atividades. 

 

 Assumiu como premissa básica a territorialização dos programas/ações do 
Governo. Para tanto, priorizou o Georeferenciamento dos Indicadores - no qual 
o tratamento das informações será realizado através da apuração periódica dos 
indicadores, nos recortes Municipal e Regional. 

 
A arquitetura do modelo do novo Mapa da Estratégia 2009 passou a apresentar os 
seguintes elementos: 

 
Figura 1 ς Arquitetura do Modelo do Mapa da Estratégia ς 2008/2009 
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Figura 2 ς Novo Mapa da Estratégia 2009 

  


